
Rio já tem regiões com 
baixo risco de contágio

Taxa de positividade no Estado cai de 40% para 12% e números de internações e óbitos também sofrem queda

ALÍVIO PARA OS FLUMINENSES
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Embora a indústria brasileira te-
nha registrado um crescimento 
nos índices de emprego, fatura-
mento e utilização da capacida-
de instalada em 2021, a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI), alerta que o resultado só 
é bom porque tem como base de 
comparação 2020, ano atípico 
e com “desempenho excessiva-
mente fraco” em decorrência da 
pandemia do novo coronavírus. 
De acordo com indicadores in-
dustriais apresentados pela CNI, 
a massa salarial real e sobretudo 
o rendimento médio real, pres-
sionados pela inflação, segui-
ram em queda na maior parte  
de 2021.
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Desempenho 
industrial ainda 
é fraco no País

Caixa dobra 
oferta de crédito 
imobiliário
O crédito imobiliário concedido 
pela Caixa Econômica Federal 
dobrou em janeiro, na compa-
ração com o mesmo mês do ano 
passado. O volume de conces-
sões de financiamentos com re-
cursos próprios saltou de R$ 5,8 
bilhões em janeiro de 2021 para 
R$ 11,6 bilhões no mês passado, 
um crescimento de 100,7%.
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Apesar da alta de juros nos últimos meses, o crédito imobiliário da Caixa dobrou em janeiro

ESPORTES

As duas faces de um tradicional clássico carioca
Ainda em lua de mel com a torcida, Paulo Sousa faz neste domingo seu primeiro clássico no comando 
do Flamengo, diferente do treinador rival, Abel Braga, que já vem sendo contestado no Fluminense.

Paulo Sousa, que estreou na rodada passada, conta com o apoio da torcida do Fla, diferente de Abel Braga, vaiado no último jogo do Flu

PÁG. 8

Vera Fischer 
extrapola no 
amor de mãe
Em “Quando eu for mãe 
quero amar desse jeito”, 
em cartaz no Teatro Sesc 
Copacabana, na Zona Sul 
do Rio, até o dia 20, Vera 
Fischer é dona Dulce Car-
mona. A comédia mostra a 
luta de uma mãe, obcecada 
para dar ao filho um futuro 
digno de sua “classe social”
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CULTURA
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Vera Fischer e Mouhamed Harfouch 
em cartaz no Sesc Copacabana 
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SG tem festa 
de Iemanjá no 
domingo
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Marcelo Cortes / Flamengo

Úlceras vulvares 
e a relação 
com a covid-19
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SUA
SAÚDE

Desarranjo das cadeias de suprimentos contribui para que se mantenha o contexto de incerteza e altos custos na indústria de transformação

RICHARD SONSOL

Lei urbanística 
vai modernizar 
Niterói
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OAB analisa 5 
casos de prisão 
por fotografias
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Espaço para 
arte das 
ruas no MAC
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CARTA DO LEITOR

Iluminação pública
Após a confirmação das trocas de luzes comuns por ilu-
minação de LED, tenho reparado a demora para essa troca 
acontecer. Falaram e falaram, mas ainda nada de concreto. 
Podemos ver várias ruas importantes em Niterói muito 
escuras ainda e sem esse reforço na iluminação. Deveria 
ser prioridade essa modificação.
Mauro Silva

Limpeza desleixada das ruas
Uma coisa que tem me incomodado demais em Niterói é 
a limpeza superficial das ruas. Claro que não vou gene-
ralizar, mas vejo muitos funcionários limpando superfi-
cialmente as calçadas, deixando muita coisa jogada. Fora 
que certamente a frequência em que os caminhões de lixo 
passam nas ruas não é a mesma de antigamente. Estou fa-
lando sem informações oficiais, mas é o que tenho notado!
Cláudio Matos

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

EXPEDIENTE

Propriedade da Editora Jornalística Alberto Ltda

Rua Visconde de Itaboraí, 166 - sala 702B - Centro - Niterói/RJ

Telefone PABX: (21) 2125-3000 Fax: (21) 2125-3052  |  2125-3053

Presidente: LINDOMAR A. LIMA

Editora Executiva: SANDRA DUARTE

Preços dos exemplares de vendas avulsas 
Estado do Rio de Janeiro Dia útil: R$ 2,00 Domingo: R$ 3,00

Números atrasados Dia útil: R$ 4,50 Domingo: R$ 8,10

Agências noticiosas: Agência Brasil / Gazeta Press

Fundado em 08/05/1878

Telefones

Administração .............................................. 2125-3096

Arquivo......................................................... 2125-3066

Atendimento aos assinantes .....2125-3015/2620-3311

Circulação .................................................... 2125-3014

Classificados ...............................................2621-9955

Comercial..................................................... 2125-3041

Financeiro .................................................... 2125-3023

Redação ....................................................... 2622-1360

Reportagem ................................................. 2125-3064

Comercial

comercial@ofluminense.com.br

publicidade@ofluminense.com.br

Assinatura digital R$ 10,50 /mês. (assinaturas.ofluminense.com.br)

FILIADO A

Edição de domingo e segunda-feira

Evento neste domingo tem entrada franca e começa às 17 horas

‘Festa da Rainha’ vai agitar 
a quadra da Lins Imperial

Vai ser com muito samba e di-
versão que neste domingo, dia 
6 de fevereiro, Danny Fox rece-
berá seus convidados na “Festa 
da Rainha” na quadra da Lins 
Imperial, onde a beldade reina 
à frente da bateria Verdadeira 
Furiosa. A entrada é franca e o 
evento terá início às 17h.

Fox reinou à frente dos rit-
mistas no carnaval de 2020 e 
irá ao segundo ano, desta vez 
comandada pelo Mestre Átila. 
Morando na Suíça, a rainha 

chegou ao Brasil no final de 
semana passado e já cumpriu 
agenda com a escola, além de 
realizar um ensaio fotográfico, 
com produção do estilista Luiz 
Fernando Gomes, no maior 
palco do carnaval, a Marquês 
de Sapucaí.

“Estou muito feliz com o 
carinho que tenho recebido 
nesses dias. Já reencontrei os 
amigos e vamos todos festejar 
no próximo domingo na festa 
da Rainha. Carnaval é isso, 

união, samba e amigos”, disse 
Fox.

Além da apresentação da 
escola, o evento terá como 
atrações o MC Gabriel QS,  
apresentação de Diego Dou-
ratto e coroação da Rainha 
e princesa Mirim da escola 
Infantes do Lins. A Festa da 
Rainha acontecerá na quadra 
da Lins Imperial, localizada na 
Rua Lins de Vasconcelos, 623- 
Lins, a partir das 17h. A entrada 
é franca.

Divulgação/Alexandre Calixto  

Danny Fox, que recentemente retornou da Suíça, onde mora, reina à frente da bateria Verdadeira Furiosa desde 2020

Mangaratiba 
oferece 
vários cursos 
gratuitos
A Secretaria de Educação, 
Esporte e Lazer da Prefeitu-
ra Mangaratiba, através do 
Programa ProEduc Jovem, 
está oferecendo mais de 30 
cursos gratuitos presenciais e 
EAD para pessoas de todas as 
idades. As inscrições já estão 
abertas e vão até o próximo 
dia 20 no site https://www.
proeduc.online/

Dentre os cursos ofere-
cidos na modalidade pre-
sencial estão: Operador de 
Computador, Designer de 
Games e Designer Gráfico. 
Já na modalidade EAD (a 
distância) as oportunidades 
são: Administração, Atendi-
mento ao Cliente, Balconista 
de Farmácia, Contabilidade, 
Departamento Pessoal, Em-
preendedorismo, Técnicas de 
Redação, Photoshop, Excel, 
PowerPoint, Word, entre mui-
tos outros. As aulas começam 
no próximo dia 14.

As aulas presenciais serão 
ministradas de segunda a sex-
ta-feira no Centro de Interati-
vidade Digital, o CEID, locali-
zado na Rua Coronel Moreira 
da Silva, nº 92, Centro. Os 
cursos do ProEduc Jovem são 
livres e em diferentes áreas, 
com duração máxima de até 
30 horas. Quem completar a 
carga horária ainda recebe 
o certificado de conclusão.

POR JEFFERSON LEMOS

Empresas no 
mundo digital
Com a crise provocada pela 
pandemia, os pequenos ne-
gócios resolveram aderir aos 
canais digitais para vender seus 
produtos. Em pesquisa realiza-
da pelo Sebrae foi constatado 
que 76% dos microempreen-
dedores individuais, microem-
presas e empresas de pequeno 
porte do Estado do Rio já ven-
dem por um ou mais canais di-
gitais. O WhatsApp é o preferido 
por 79% dos empreendedores, 
seguido pelo Instagram (51%), 
Facebook (47%), loja virtual 
própria (15%) e aplicativos de 
entregas ou serviços a domi-
cílios (9%). Em compensação, 
o levantamento apontou que 
24% dos pequenos negócios 
optaram por continuar com as 
vendas físicas.

O estudo apontou, ainda 
que, 62% das empresas utilizam 
o WhastApp Business como 
ferramenta gerencial, acompa-
nhado do Google Meu Negócio 
(38%); Propagandas pagas no 
Google, Facebook ou Instagram 
(36%); Programa (software ou 
aplicativo) de gestão (26%); 
Ferramenta para gestão de 
clientes (18%) e Automação de 
processos (15%). 

Deputadas visitam Degase

Deputadas da Comissão dos 
Assuntos da Criança, do Ado-
lescente e do Idoso da Alerj 
realizaram visita ao Depar-
tamento Geral de Ações So-
cioeducativas (Degase) para 
verificar o funcionamento 
das atividades e analisar o 
andamento das medidas 
impostas pela justiça estadual 
visando à proteção e garan-
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tias dos direitos dos adoles-
centes que estão internados 
em cumprimento de medidas 
judiciais. As deputadas Ro-
sane Felix (PSD), presidente 
da Comissão, e Alana Passos 
(PSL), ouviram internos, con-
versaram com o diretor-geral 
do Degase, Victor Hugo Pou-
bel, e a corregedora do órgão, 
Barbara Schelble.

Restaurante 
popular
Com recursos do governo 
federal, através de emendas 
parlamentares apresentadas 
pelo deputado Márcio Labre 
(PSL), o município de Seropé-
dica, na Baixada Fluminense, 
vai construir um restaurante 
popular e um centro de treina-
mento esportivo. Em encontro 
com o prefeito Professor Lucas 
e a Procuradoria-Geral do 
município, o deputado defi-
niu o valor da emenda de R$ 1 
milhão para o restaurante po-
pular. A intenção é direcionar 
o recurso ainda em 2022 para 
que no próximo ano o espaço 
já esteja em funcionamento. 
Para o centro de treinamen-
to esportivo já foi destinada 
emenda de R$ 600 mil.

Freio nos preços 
dos combustíveis

Resgate da 
autoridade

Em reunião realizada nesta 
semana, o Fórum Nacional 
de Governadores decidiu 
apoiar a aprovação do PL 
1472/2021, do senador Ro-
gério Carvalho (PT-SE), e 
que visa estabilizar o preço 
dos combustíveis. O projeto 
já foi aprovado na CAE/SF 
na forma do substitutivo 
de autoria do senador Jean 
Paul Prates (PT/RN). Agora, 
a matéria deverá passar pelo 
Plenário do Senado, também 
sob relatoria do senador Jean 
Paul.

A discussão sobre o preço 
dos combustíveis é uma das 
principais pautas legislativas 
neste início de ano eleitoral 
e enseja desafios complexos, 
pois envolve a arrecadação 
em diferentes entes da fe-
deração. Paralelamente, o 
deputado Christino Áureo 
(PP-RJ), está coletando assi-
naturas para a apresentação 
de uma PEC, elaborada pela 
Casa Civil, que visa baixar o 
preço dos combustíveis. 

Conhecido por sua postura 
firme, o Instrutor de Arbi-
tragem da FFERJ Luis An-
tônio Silva Santos, o Índio, 
projetou uma temporada 
mais confiante e segura para 
os árbitros do Campeonato 
Carioca. Após um ano difícil 
para os árbitros brasileiros 
em 2021, os cariocas pas-
saram por uma preparação 
intensa visando o Estadual 
2022.
“Temos que resgatar a au-
toridade e tomada de deci-
são dos árbitros, pois o VAR 
fez com que muitos árbi-
tros se acomodassem. Mas  
não podemos nunca es-
quecer que, dentro de cam-
po, quem manda é o árbi-
tro central da partida. Esse  
foi o principal recado em 
nossa pré-temporada”, des-
tacou Índio. 

OAB marca presença em mutirão

A OAB Niterói marcou pre-
sença esta semana no muti-
rão da Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos, aten-
dendo familiares de pessoas 
que foram presas baseadas 
apenas no reconhecimento 
facial, representada pelos 
advogados Matheus Gua-
rino, Luiz Henrique de Oli-
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veira Junior, Josué Calebe e 
Gabriel Duarte de Morais. 
O mutirão foi a primeira 
etapa do atendimento e, 
em seguida, cada situação 
será analisada para que 
seja identificado o melhor 
encaminhamento. Ao todo, 
foram feitos cinco atendi-
mentos.

Panorama RJPanorama RJ

Nesta semana o prefeito 
Marcelo Delaroli esteve com 
o presidente Jair Messias 
Bolsonaro e o governador 
Cláudio Castro no Polo Gas-
Lub Itaboraí, da Petrobras, 
para o início dos testes ope-
racionais da Unidade de 
Processamento de Gás Na-
tural (UPGN). O evento entra 
para a história da cidade 
como a data da retomada 
econômica no setor de Óleo 

e Gás em Itaboraí. Participa-
ram também do evento os 
ministros de Infraestrutura, 
Tarcísio Gomes de Freitas; 
de Minas e Energia, Bento 
Albuquerque; o presidente 
da Petrobras, Joaquim Silva 
e Luna; os senadores Flávio 
Bolsonaro e Carlos Portinho; 
o deputado federal Altineu 
Côrtes; e o diretor-geral do 
Conleste, Hédio Mataruna; 
entre outros.

Retomada econômica em Itaboraí
Divulgação

O município de Tanguá 
deve virar um verdadeiro 
canteiro de obras neste 
ano. Isso porque o pre-
feito Rodrigo Medeiros 
e os representantes da 
Caixa Econômica Federal 
assinaram contratos de 
repasse e liberação de ver-
bas federais para diversas 
obras em Tanguá. São in-

vestimentos em assistên-
cia social, esportes e saú-
de, que juntos totalizam 
quase R$ 6 milhões. As 
verbas foram destinadas 
a partir de emendas par-
lamentares dos deputados 
federais Juninho do Pneu, 
Leonardo Picciani, Ro-
sângela Gomes e Ricardo 
da Karol. 

Tanguá vai virar canteiro de obras
Divulgação
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Três regiões tiveram melhora e estão em bandeira amarela, com baixo risco de transmissão

Sinal laranja para covid no Rio
A 67ª edição do Mapa de 
Risco da Covid-19, divulga-
da pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES), mostra que 
o Estado do Rio de Janeiro 
permanece em bandeira 
laranja, de risco moderado 
para Covid-19. A análise 
faz a comparação da quarta 
semana epidemiológica (SE) 
deste ano, a SE 04 (de 23 a 29 
de janeiro), com a segunda, 
a SE 02 (de 09 a 15 de janei-
ro). O mapa desta semana 
apresenta uma melhora nas 
regiões Metropolitana II e 
Baixada Litorânea, que pas-
saram da bandeira laranja, 
de risco moderado, para a 
bandeira amarela, de baixo 
risco. A Região da Baía da 
Ilha Grande passou da ban-
deira vermelha, com risco 
alto, também para a bandeira 
amarela.

As regiões Metropolitana 
I, Médio Paraíba, Centro Sul 
e Norte permanecem em ris-
co moderado, com bandeira 
laranja. A região Noroeste 
permanece em bandeira 
vermelha, com alto risco, e a 
região Serrana saiu do risco 
moderado, bandeira laranja, 
para o alto risco, bandeira 
vermelha.

No período analisado, as 
internações reduziram de 
294, na SE 02, para 268, na 
SE 04. Os óbitos passaram 

de 106, na SE 02, para 204, 
na SE 04. Os indicadores 
apontaram que, no período 
de 25 de janeiro a 1º de feve-
reiro, a taxa de positividade 
para SARS-CoV-2 em testes 

RT-PCR foi de 64%. Nesta 
quarta-feira (02.02), a taxa 
de ocupação de leitos para 
Covid-19 estava em 64%  
para UTI e 46% para enfer-
maria.

“A Ômicron já atingiu o 
pico e agora estamos co-
meçando a observar uma 
redução nos indicadores. 
Algumas regiões, como a 
Metropolitana II, a Baixada 

Litorânea e a Baía da Ilha 
Grande, já estão refletindo 
essa melhora e entrando em 
baixo risco de transmissão 
da Covid-19. Outro ponto 
importante é a taxa de po-

sitividade para a doença 
nos Centros de Testagem do 
estado, que saiu de mais de 
40% para 12%”, esclareceu o 
secretário de Estado de Saú-
de, Alexandre Chieppe.

Levantamento da Secre-
taria de Estado de Saúde 
apontou que a média móvel 
nos atendimentos a casos de 
síndromes gripais, que inclui 
a Covid-19, nas Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAS) 
do estado tiveram queda 
de cerca de 60% na última 
semana. A análise mostra 
que, entre os dias 20 e 26 
de janeiro, a média móvel 
foi de 2509 atendimentos 
diários. Já entre os dias 26 
de janeiro a 2 de fevereiro, 
a média móvel ficou em 988 
atendimentos diários.

Cada bandeira represen-
ta um nível de risco e um 
conjunto de recomendações 
de isolamento social, que 
variam entre as cores roxa 
(risco muito alto), vermelha 
(risco alto), laranja (risco 
moderado), amarela (risco 
baixo) e verde (risco muito 
baixo). Os resultados apu-
rados para os indicadores 
apresentados devem auxiliar 
a tomada de decisão, além 
de informar a necessidade 
de adoção de medidas res-
tritivas, conforme o nível de 
risco de cada localidade.

Luciana Carneiro/Prefeitura de Niterói

Estado e municípios seguem adotando uma série de medidas e vacinando a população para tentar combater o avanço da covid-19 pelo Rio de Janeiro

Pedrinhas recebe 
Presente de Iemanjá
Neste domingo (6), a partir 
das 9h, a Praia das Pedrinhas 
receberá mais uma edição 
do tradicional evento “Pre-
sente de Iemanjá”. Apesar 
do dia de Iemanjá ser come-
morado em 2 de fevereiro, 
a festa em São Gonçalo é 
tradicionalmente realizada 
no primeiro domingo após 
o dia 2.

A festa, reconhecida 
como Patrimônio Público 
Cultural de Natureza Ima-
terial e Religiosa da cidade 
de São Gonçalo, através da 
Lei 1022/2019, tem como 
marcas, além do cunho re-
ligioso, a conscientização 
ecológica, o estímulo à eco-
nomia criativa e a diversida-
de gastronômica oferecida 
ao público.

Por volta das 9h, será 
realizado um cortejo para 
Iemanjá, seguido pela entre-
ga dos presentes nos tradi-
cionais barcos de oferendas 
oferecidos à “rainha do mar”. 
Os organizadores da festa 
irão entregar flores para os 

fiéis participarem do mo-
mento da entrega dos bar-
quinhos no mar. Haverá um 
almoço de confraternização 
após o cortejo com os gru-
pos religiosos de matrizes 
africanas.

Uma das entidades mais 
respeitadas e cultuadas no 
Brasil, Iemanjá é a senhora 
do mar e representa a bele-
za, a família, a maternidade 
e o amor. É a protetora dos 
pescadores e jangadeiros. 
No sincretismo religioso, Ie-
manjá está associada a Nos-
sa Senhora dos Navegantes, 
Nossa Senhora da Conceição 
e Nossa Senhora das Can-
deias. Deusa da nação de 
Egbé Ioruba, é considerada 
mãe de quase todos os orixás 
evocando fertilidade.

Tradicional festa 
de São Gonçalo 
começa às 9 
horas

Divulgação

O material irá permitir novas experiências aos cegos brasileiros 

Ministério da Saúde lança Guia de Atividade Física em braile na Associação Fluminense de Amparo aos Cegos

Inovação e acessibilidade na Afac
O secretário de Atenção Pri-
mária do Ministério da Saúde, 
Raphael Câmara, lançou na 
sexta-feira (4), na Associação 
Fluminense de Amparo aos 
Cegos (Afac), em Niterói, o 
Guia de Atividade Física para 
a População Brasileira em 
braile. Raphael Câmara lem-
brou que em 1999, quando 
trabalhou nos Jogos Para-
pan-Americanos, no México, 
eram grandes as dificulda-
des dos deficientes físicos. E 
que de lá para cá, o cenário 
mudou, mas admitiu que  
“ainda tem muito para me-
lhorar”.

O Guia de Atividade Física 
para a População Brasileira 
foi lançado no ano passado 
e constitui, segundo o minis-
tério, um marco importante 
para as políticas públicas 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Raphael Câmara lem-
brou que esse é o primeiro 

material que o Ministério da 
Saúde faz em braile. 

Ele disse que, em breve, 
todos os documentos do go-
verno federal vão ter também 
essa inclusão. 

O secretário destacou a 
importância da atividade 
física para todos, e lembrou 
que o próprio presidente da 
República é um educador 
físico e pretende colocar pro-
fissionais de educação física 
nas equipes de Saúde da Fa-
mília. Câmara prometeu que 
esses profissionais deverão 
também ter um olhar para o 
deficiente físico.

Proteção - O Ministério 
da Saúde não tem foco na 
atividade física de alto rendi-
mento. Para isso existe uma 
secretaria específica, que é a 
Secretaria do Esporte, disse o 
secretário. “A nossa questão 
é, realmente, a saúde. A gente 

sabe que a atividade física é 
um fator protetor para diver-
sas doenças, como as doenças 

cardiovasculares, e também 
para obesidade. A gente quer 
que todo o Brasil tenha esse 

manual, também em braile”. 
De acordo com o Minis-

tério da Saúde, o incentivo à 
prática de atividade física é 
um meio de contribuir para 
a proteção e o enfrentamen-
to das doenças crônicas não 
transmissíveis, como câncer 
de mama, diabetes, cardio-
patias, entre outras.

Raphael Câmara disse 
que os deficientes físicos 
precisam de visibilidade. Ele 
acredita que ao lançar o ma-
nual em braile, o ministério 
vai provocar uma corrida 
para todas as demais pastas 
seguirem esse exemplo. 

Até agosto de 2021, foram 
distribuídos mais de 74 mil 
exemplares impressos do guia 
para as secretarias estaduais 
de Saúde, visando o envio aos 
estabelecimentos de saúde 
dos municípios. Agora, será 
iniciada a distribuição de mil 
exemplares em braile para 

instituições e associações 
especializadas, institutos e 
fundações, universidades e 
institutos federais, além de 
centros de reabilitação vincu-
lados ao SUS e que atendem 
pessoas com deficiência vi-
sual e cegos.

Prática - De acordo com 
a pesquisa Vigilância de Fa-
tores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico 2019 
(Vigtel), mais de 44% da po-
pulação brasileira maior de 
18 anos de idade não prati-
cam o mínimo de atividade 
física recomendado. Por isso, 
a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) avalia que do-
cumentos para a população 
com diretrizes para prática de 
atividade física, como o guia 
brasileiro, são fundamentais 
para redução da inatividade 
física nos países.

Semana de debates sobre 
integridade chega ao fim
A Prefeitura de Niterói en-
cerrou, nesta sexta-feira (4), 
o “Niterói Compliance Week: 
o que estamos fazendo por 
você?”, evento online que, 
durante cinco dias, debateu 
vários temas relacionados à 
integridade e à transparência 
na administração municipal. 
O fechamento foi marcado 
pela entrega do certificado 
“Construtor(a) da Integridade 
e do Compliance” a oito pes-
soas que, de forma voluntária, 
ajudaram a fomentar a cultu-
ra da integridade em Niterói.

O encerramento do “Nite-
rói Compliance Week” teve a 
participação da controladora-
-geral do município, Cristiane 
Mara Rodrigues Marcelino; do 
procurador-geral de Niterói, 
Michell Maron; do secretário 
executivo da Prefeitura, Bira 
Marques; e da promotora de 

Justiça do Ministério Público 
do Rio de Janeiro (MP-RJ) Re-
nata Scarpa, que foi uma das 
oito pessoas homenageadas 
com o certificado. A mediação 
foi do controlador Arlindo Ro-
cha, da Controladoria Geral 
do Município (CGM).

A controladora-geral do 
município, Cristiana Mara 
Rodrigues Marcelino desta-
cou que o balanço do “Ni-
terói Compliance Week” foi 
altamente positivo. “Foi a 
primeira semana dedica-
da totalmente à integridade 
e ao compliance. Discuti-
mos muitos temas relevan-
tes e subimos degraus na 
disseminação da cultura do 
compliance. Integridade não 
é apenas ação de governo, 
mas um comportamento 
que deve ser assumido por 
todos, servidores públicos 

ou não. É importante que 
todos se sintam envolvidos 
na causa da transparência e 
das boas práticas administra-
tivas. Nosso objetivo é sempre 
prestar os melhores serviços 
aos cidadãos. Nosso esforço 
é para que os recursos sejam 
aplicados com transparência 
e qualidade em benefício 
dos moradores de Niterói”, 
afirmou a controladora-geral.

O “Niterói Compliance 
Week” foi uma iniciativa da 
Controladoria Geral do Mu-
nicípio (CGM), em parceria 
com a Procuradoria Geral do 
Município (PGM), Secretaria 
de Planejamento, Orçamento 
e Modernização da Gestão 
(SEPLAG)/Escola de Gover-
no e Gestão (EGG), Secre-
taria Municipal de Fazenda 
(SMF), Secretaria Municipal 
de Administração (SMA) e 

Secretaria Municipal de Par-
ticipação Social (SEMPAS). A 
abertura teve a presença do 
prefeito de Niterói, Axel Grael. 
As atividades foram transmi-
tidas pelo canal da Escola de 
Governo e Gestão (EGG) no 
Youtube: (https://youtube.
com/c/EGGNiteroi). 

O secretário executivo, 
Bira Marques, lembrou a evo-
lução de Niterói nas práticas 
de integridade nos últimos 
anos. “Este evento reforça 
o compromisso da Prefei-
tura com a transparência e 
com a eficiência na gestão 
pública. Quem ganha com 
isso é a população, que vê 
os seus recursos bem admi-
nistrados. Vamos continuar 
evoluindo, sempre com boa 
gestão e boas práticas ad-
ministrativas”, destacou Bira  
Marques.

‘Niterói Compliance Week’ discutiu temas ligados à transparência e gestão
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Nova lei urbanística de Niterói irá modernizar a cidade

Richard Sonsol*

A revisão da Lei Urbanística de 
Niterói, em processo de aprova-
ção na Câmara Municipal desde 

o final do ano passado, chegou 
em boa hora. É preciso ajustar 
o plano urbano para a nova 
realidade e criar bases para o 
desenvolvimento da cidade nas 
próximas décadas, evitando o 
crescimento desordenado. 

O projeto, de autoria do Poder 
Executivo, reorganiza a área 
ocupada de Niterói, que tripli-
cou de tamanho nos últimos 50 
anos. A proposta é aproveitar 
áreas abandonadas e reverter 
o processo de degradação em 
algumas regiões.

A prioridade é modernizar a in-
fraestrutura, manter a qualidade 
de vida dos habitantes, criar no-
vas moradias para contemplar 
o crescimento populacional e 
impulsionar a economia, com 
geração de trabalho e renda.

É importante destacar o traba-

lho da Câmara Municipal que, 
por meio da Comissão Perma-
nente de Urbanismo, Obras, 
Serviços Públicos, Transpor-
tes e Trânsito da casa, está 
realizando semanalmente 
audiências públicas, com 
t ra n s p a r ê n c i a , 
abrindo espaço 
para a manifes-
tação popular. A 
ideia é promover 
e n c o n t r o s  n o s 
bairros para de-
bater com mora-
dores as diretrizes 
propostas para 
cada localidade.

Outro compro-
misso do projeto 
é a desburocratização dos 
processos e, entre eles, há 
previsão para simplificar as 
regras para licenciamento 
de futuras construções, tor-

nando o sistema mais rápido e 
transparente.

Além disso, outro avanço é 
a simplificação e enxuga-
mento do emaranhado de 
regras urbanísticas, que 

hoje tem mais de 
200 normas, decre-
tos, leis e portarias 
que regulam o uso 
do solo na cidade, 
algumas delas da 
década de 1970. A 
proposta é criar 15 
zonas de uso distin-
tas, com parâmetros 
específicos.

Assim como o Plano 
Diretor do Rio de 

Janeiro e de São Paulo, há 
uma preocupação em Nite-
rói de incentivar empreen-
dimentos imobiliários no 

Centro e ao longo dos eixos de 

transporte coletivo, que facilite 
a mobilidade urbana, reduzindo 
o tempo de deslocamento para o 
trabalho e o uso de automóvel. 

Ao planejar a compra de um 
imóvel em Niterói, usado, novo 
ou na planta, para morar ou 
para investir, procure um dos 
associados da ADEMI-Niterói 
para realizar um bom negócio, 
com assessoria de qualidade e 
com experiência. 

A proposta é 
aproveitar áreas 

abandonadas 
e reverter o 
processo de 

degradação em 
algumas regiões

OPINIÃO

*Richard Sonsol

Presidente da Ademi-Niterói

Divulgação

Dados da Confederação Nacional da Indústria são referentes ao segundo semestre de 2021

Indústria com ritmo menor
 A indústria brasileira regis-
trou crescimento nos índices 
de emprego, faturamento 
e utilização da capacidade 
instalada em 2021. A Con-
federação Nacional da In-
dústria, no entanto, destaca 
que o bom resultado tem, 
como base de comparação 
2020, ano atípico e com “de-
sempenho excessivamente 
fraco” em decorrência da 
pandemia.

“Apesar do avanço verifi-
cado na comparação anual, 
há desaceleração no ritmo 
de crescimento do empre-
go, tendência de queda do 
faturamento e da utilização 
da capacidade instalada no 
segundo semestre de 2021”, 
detalha a CNI por meio do 
levantamento Indicadores 
Industriais, divulgado du-
rante a semana.

Os indicadores registram 
alta de 3,7% no faturamen-
to da indústria de 2021, na 
comparação com 2020. Em 
dezembro, no entanto, esse 
indicador apresentou uma 
queda de 0,3% na série livre 
de efeitos sazonais. “Esse 
aumento se deve ao pata-
mar elevado em que o fa-
turamento começou o ano, 
uma vez que o indicador 
registrou quedas sucessivas 
ao longo dos meses”, explica  
a CNI.

De acordo com o levan-
tamento, em dezembro de 
2021, o faturamento estava 
7,5% abaixo do registrado 
no mesmo mês de 2020. No 
acumulado de 2021, o fatura-
mento foi 5% menor do que 
o de fevereiro de 2020, antes 
da chegada da pandemia de 
covid-19 ao país, detalha o 

estudo.
Ainda segundo os Indi-

cadores Industriais, a massa 
salarial real e sobretudo 
o rendimento médio real, 
pressionados pela inflação, 
seguiram em queda na maior 
parte de 2021.

Os indicadores divulga-
dos hoje fecham os dados 
obtidos ao longo de 2021. 
O levantamento revela que 
os pontos que contribuíram 
para o recuo no segundo se-
mestre vão além dos efeitos 
da persistência da pandemia 
de covid-19, abrangendo 
também “o desarranjo das 
cadeias de suprimentos, 
que contribuem para que a 
recuperação não se comple-
te e para que se mantenha 
o contexto de incerteza e 
altos custos na indústria de 
transformação”.

CNI/José Paulo Lacerda

Segundo levantamento, em dezembro de 2021 o faturamento estava 7,5% abaixo do registrado no mesmo mês de 2020

Caixa dobra crédito 
imobiliário em janeiro
 Apesar da alta de juros nos 
últimos meses, o crédito imo-
biliário concedido pela Caixa 
Econômica Federal dobrou 
em janeiro, na comparação 
com o mesmo mês do ano 
passado, disse o presidente 
da instituição, Pedro Guima-
rães. Segundo Guimarães, 
o volume de concessões de 
financiamentos com recur-
sos próprios saltou de R$ 5,8 
bilhões em janeiro de 2021 
para R$ 11,6 bilhões no mês 
passado.

“Crescemos em janeiro 
100,7% em crédito imobi-
liário na comparação com 
janeiro de 2021. Na compa-
ração com janeiro de 2018, 
nosso crescimento foi 820%”, 
afirmou Guimarães durante 
evento de lançamento de 
uma linha especial de crédito 
para caminhoneiros.

De acordo com Guima-
rães, a Caixa elevou, de R$ 150 
bilhões para R$ 155 bilhões, a 
estimativa para a concessão 
de crédito imobiliário neste 
ano. Líder no setor, a Caixa 
concentra cerca de 70% dos 
financiamentos para compra 
de imóveis no país.

Em relação ao crédito 
para o agronegócio, Guima-
rães disse que, no atual ritmo 
de evolução, o banco deverá 
tornar-se líder no segmento 
na América do Sul até 2024.

“Éramos o oitavo banco 
no agro até ano passado; 
somos o terceiro agora, e até 
junho iremos para o segun-
do lugar. Se fizermos R$ 100 

bilhões no agro, é 15% da 
nossa carteira imobiliária, 
não é nada”, declarou. Para a 
safra 2021/2022, o banco tem 
orçamento de R$ 35 bilhões 
para o crédito rural.

Inclusão bancária - No 
evento de lançamento da 
linha de antecipação de frete 
para caminhoneiros durante 
a semana, a Caixa divulgou 
dados de inclusão bancária e 
de acesso ao crédito. Segun-
do o banco, o aplicativo Caixa 
Tem atingiu 109 milhões de 
contas poupança digitais 
cadastradas. Segundo a insti-
tuição financeira, desse total, 
38 milhões de pessoas que 
não tinham conta em banco 
foram incluídas no sistema 
financeiro.

Sobre a linha de crédito 
que antecipa o saque-aniver-
sário do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS), 
a Caixa informou que, dos 
2,3 milhões de trabalhadores 
contrataram esse tipo de em-
préstimo, 1,3 milhão estavam 
com o nome negativado e 
usaram a antecipação para 
quitar dívidas.

Durante o evento, o mi-
nistro da Economia, Paulo 
Guedes, disse que a Caixa 
assumiu o protagonismo na 
execução de políticas sociais 
do governo, com o pagamen-
to do auxílio emergencial em 
2020 e 2021. Segundo o mi-
nistro, o governo decidiu cen-
tralizar diversos programas 
sociais no banco estatal.

O cálculo do melhor nível de processamento sempre respeita, os critérios econômicos e de segurança

 Geraldo Falcão/Petrobras

Uso médio de refinarias da 
Petrobras se aproxima de 90%

 A Petrobras informou ter 
atingido, nos três últimos 
meses de 2021, uma média 
de 88% de uso de capacidade 
de suas refinarias. De acordo 
com a empresa, no início 
deste mês de fevereiro, a 
média chegou perto de 90%.

A companhia explicou 
que as decisões operacionais 
no refino consideram que 
para cada barril de petróleo 
processado na refinaria, di-
versos outros produtos são 
gerados e posteriormente 
distribuídos. Ao produzir die-
sel, por exemplo, é também 
produzido, necessariamente, 
óleo combustível, que preci-
sa ser escoado e distribuído 
para clientes finais.

Por isso, o cálculo do me-
lhor nível de processamento 
sempre respeita, além dos 
critérios econômicos e de 
segurança, as limitações 
técnicas de capacidade de 
distribuição dos produtos, 
volumes possíveis de serem 
estocados, comportamento 
da demanda, custos e pre-
ços. Segundo a Petrobras, 
um eventual aumento de 
carga da refinaria, teria como 
consequência a produção de 
outros derivados de menor 
valor.

O diretor de Refino e Gás 
Natural da Petrobras, Rodrigo 

Costa, afirmou que a defini-
ção do nível de utilização das 
refinarias é complexa porque 
envolve produtos diferentes 
e deve ser tomada com base 
em critérios técnicos-econô-
micos. Acrescentou que a Pe-
trobras “está investindo nas 
suas refinarias e o mercado 
tem crescido e demandado 
por mais combustíveis da 

companhia, o que resulta 
em uma utilização acima da 
média histórica”.

Costa indicou que a pre-
sença de novos investidores, 
como o Mubadala Capital, 
que adquiriu a Refinaria 
Landulpho Alves, na Bahia, 
reforça a capacidade de in-
vestimento e o atendimento 
de um mercado crescente e 

cada vez mais dinâmico, no 
qual a Petrobras é um dos 
atores. A empresa participa 
do setor em conjunto com 
diversos outros investido-
res, sendo a prática de pre-
ços alinhados aos mercados 
globais fundamental para o 
adequado funcionamento 
do mercado de combustíveis 
no Brasil.

Investimentos atuais resultam em utilização acima da média histórica
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CoronaVac transmite 
anticorpos ao bebê
Dois estudos de caso pu-
blicados recentemente em 
revistas científicas mostram 
que bebês cujas mães to-
maram a vacina CoronaVac 
durante a gravidez nasceram 
com imunidade contra a 
covid-19, ou seja, com anti-
corpos contra o Sars-Cov2. 
A CoronaVac é o imunizante 
da farmacêutica chinesa Si-
novac, produzido no Brasil 
pelo Instituto Butantan.

Em um desses estudos, 
feito por pesquisadores 
da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) e da Uni-
versidade do Sul de Santa 
Catarina (Unisul), publica-
do na revista da Sociedade 
Brasileira de Medicina Tro-
pical, constatou-se que um 
recém-nascido, cuja mãe 
havia sido vacinada com a 
CoronaVac na 34ª e na 37ª 
semana de gestação, havia 
desenvolvido anticorpos 
contra a covid-19.

De acordo com o Butan-

tan, foram colhidas amostra 
de sangue do recém-nascido 
24 horas depois do parto. “A 
imunidade passiva pode ter 
ocorrido por via transpla-
centária. Isso porque a trans-
ferência de imunoglobulina 
G (anticorpos do tipo IgG) da 
mãe para o feto começa no 
final do primeiro trimestre 
de gestação e aumenta ao 
longo da gravidez. A concen-
tração continua a aumentar 
no terceiro trimestre, permi-
tindo que as concentrações 
de anticorpos fetais excedam 
os níveis maternos em 20% 
a 30%”, detalha a pesquisa.

No outro estudo de caso, 
publicado na revista Human 
Vaccines & Immunothera-
peutics, realizado por pes-
quisadores do Departamen-
to de Pediatria da Faculdade 
de Medicina da Universidade 
de Istambul, na Turquia, 
constatou-se também a pas-
sagem do anticorpo para o 
recém-nascido.

Câncer: metade dos pacientes 
se trata em outras cidades
Um estudo publicado em 
dezembro e divulgado pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) aponta que cerca de 
metade dos brasileiros em 
tratamento contra câncer no 
Sistema Único de Saúde pre-
cisam deixar seus municípios 
de residência para receber 
assistência especializada.

Para dimensionar o acesso 
ao tratamento, foram analisa-
dos 12.751.728 procedimen-
tos cirúrgicos, radioterápicos 
e quimioterápicos − ao longo 
de dois períodos: 2009-2010 
e 2017-2018. O trabalho foi 
coordenado pela pesquisado-
ra Bruna Fonseca, do Centro 
de Desenvolvimento Tecno-
lógico em Saúde da Fiocruz, 
e concluiu que não houve 
melhora na comparação dos 
dois períodos estudados.

O mapeamento mostrou 
que entre 49% e 60% dos 

pacientes precisam deixar 
suas cidades para realizar o 
tratamento e que os deslo-
camentos são maiores nas 
regiões Norte e Centro-Oeste. 
Segundo o estudo, dependen-
do do tipo de tratamento, os 
pacientes dessas regiões che-

gam a percorrer uma média 
de 296 a 870 quilômetros, en-
quanto, no Sul e no Sudeste, 
as distâncias médias variam 
entre 90 e 134 quilômetros.

Os pesquisadores da Fio-
cruz destacam que os polos 
de atendimento estão con-
centrados nas regiões Nor-
deste e Sudeste. No Amapá 
e em Roraima, a maioria dos 
pacientes que necessitam de 
tratamento radioterápico pre-
cisou percorrer uma média 
de mais de 2 mil quilômetros 
para encontrá-lo.  

Ainda que o Norte do 
Brasil tenha uma densida-
de populacional menor, a 
possibilidade de estabelecer 
novos centros de tratamen-
to de câncer na região, sem 
dúvida, melhoraria o acesso 
de uma população que vive 
nos estados do Acre, Ama-

zonas, Amapá e Roraima, 
onde pacientes com câncer 
precisam viajar mais de 1 mil 
quilômetros para receber di-
ferentes tipos de tratamento”,  
diz o artigo.

O levantamento mostra 
que a cidade de Barretos, 
em São Paulo, foi o principal 
pólo de atração para todos os 
tipos de tratamento ao longo 
do tempo. Segundo o estudo, 
95% dos pacientes que fa-
zem cirurgia, radioterapia ou 
quimioterapia no município 
são de outras cidades. Em 
entrevista à Agência Fiocruz 
de Notícias, Bruna Fonseca 
ressaltou que é preciso en-
tender também que aspectos 
podem estar envolvidos na 
percepção dos pacientes so-
bre os locais de tratamento, 
como a estrutura do lugar, 
anseios pessoais e o tipo de 

acolhimento oferecido. “Há 
a percepção popular do que 
é referência no tratamento 
de câncer, o que faz com que 
os pacientes se desloquem, 
independentemente das dis-
tâncias e do planejado nas 
políticas de saúde”.

O artigo cita trabalhos 
anteriores que apontam que 
pacientes que precisam se 
deslocar para o tratamento 
de câncer relatam diversas 
dificuldades, como fadiga, 
longos períodos de espera 
para retornar para casa, falta 
de alimentação adequada, 
falta de dinheiro para a via-
gem e interrupções contínuas 
de suas atividades rotineiras.

Como alguns tratamentos 
requerem visitas frequentes 
aos centros de assistência 
especializada, a pesquisa cita 
que estudos já indicaram que 
viagens longas para realizar 
radioterapia estão ligadas 
a um aumento no risco de 
mastectomia nos casos de 
câncer de mama e a uma me-
nor probabilidade de uso de  
radioterapia entre pacien-
tes com câncer em órgãos 
como reto, pulmão, ovário e  
próstata.

Deslocamento é maior nas regiões Norte e Centro-Oeste, diz Fiocruz

Úlceras vulvares agudas e covid-19
Por doutora Cláudia Jacyntho, a convite do professor Aderbal Sabrá e da professora Selma Sabrá, especial para O FLUMINENSE

Essas úlceras, também cha-
madas de Úlceras de Lips-
chütz, primeiro autor que as 
descreveu, em 1912, caracteri-
zam-se por início súbito, que 
assusta a paciente e a família, 
já que a maioria ocorre em 
adolescentes, sobretudo pelo 
aspecto necrótico e fibrinoso 
(úlceras “sujas” em aspecto, 
foto em close preta-e-branca), 
por serem úlceras vasculíticas, 
com componente de resposta 
imunológica exacerbada, 
formando microtrombos que 
levam à destruição tecidual, 
o que faz com que sejam 
também bastante dolorosas. 
Elas aparecem no decorrer 
de uma infecção, por resposta 
inflamatória intensa, uma 
tempestade imunológica local 
a algum antígeno do agente 
infeccioso à distância, que 
em sua maioria encontra-se 
em orofaringe ou vias respi-
ratórias, por isso é importante 
perguntar sobre estado gripal, 
dor na garganta, febre, artral-
gia, mal-estar geral etc.

 A maioria dessas úlceras 
ocorre no decorrer de infec-
ção na garganta pelo vírus de 
Epstein-Barr (EBV), causador 
da mononucleose, mas pode 
se dever também à resposta a 
outras outras infecções, como 
citomegalovirose e mico-
plasmose (M. pneumoniae), 
mais raramente paratifo e 
toxoplasmose, assim como 
recentemene descrito por 
nós e outros dois grupos, 
da Espanha e dos USA, pela 
COVID-19, como os colegas 
podem consultar no recém-
-publicado artigo na revista 
do Hospital Einstein  (Jacyn-
tho, C et al. 2022).

A fisiopatologia da Úlcera 

de Lipschütz ainda não é 
totalmente compreendida, 
entretanto acredita-se que 
uma infecção (viral, bacte-
riana, protozoário) deflagre 
um estado de hipersensibili-
dade e subsequente depósito 
intravascular de imunocom-
plexos, com microtrombose 
e necrose tecidual, que juntos 
levam à ulceração aguda, que 
inquieta a paciente.

Recente revisão sistemá-
tica (Vismara, SA et al. 2020) 
sobre o assunto concluiu que 
essa condição afeta principal-
mente pessoas sexualmente 
inativas abaixo de 20 anos e 
em 88% dos casos se associa 
a infecções à distância que a 
deflagram, como mononu-
cleose e síndromes gripais flu-
-like, podendo agora incluir 
os raros casos descritos na 
literatura mundial em 21/22, 
relacionados à COVID-19, 
que acreditamos que estejam 
sendo subdiagnosticados 
pelo ainda desconhecimento 
dessa possível associação, que 
pode cursar com aumento de 
dímero-D nos exames de san-
gue, sem que este aumento se 
deva à gravidade do quadro 
sistêmico, mas aos micro-
trombos da úlcera genital, 
como ocorreu em nosso caso 
publicado recentemente e nos 
outros dois que acompanha-
mos posteriormente em 2021. 
Portanto o aparecimento de 
ferida genital deve ser logo re-
portado ao médico, no curso 
da COVID-19.

É entidade clínica rara, 
entretanto de grande impor-
tância seu conhecimento, 
para que não se biopsie sem 
necessidade, pois trata-se 
de quadro autolimitado, ne-

cessitando em sua maioria 
de observação, analgésicos, 
higiene local e esclarecimento 
de que não há relação direta 
com infecção local, mas so-
mente uma resposta imuno-
lógica exacerbada levando à 
ulceração. É comum grande 
preocupação dos pais com 
possibilidade de abuso sexual, 
já que acomete principalmen-
te adolescentes, com menos 
de 20 anos, muitas sem vida 
sexual ativa ainda, tanto que 
se definiu no passado como 
úlceras agudas das meninas 
virgens, condição esta muito 
frequente, porém não obri-
gatória para o diagnóstico. 
De qualquer forma, por ser 
diagnóstico de exclusão, é im-
perioso descartar as úlceras 
sexualmente transmissíveis 
e, principalmente, descartar 

outra úlcera vasculítica mais 
séria, que faz parte de um 
quadro sistêmico, portanto 
doença vascular generalizada 
e não apenas localizada, que 
chama-se Doença de Behçet, 
daí ser relevante o encami-
nhamento ao oftalmologista, 
já que a tríade principal nesta 
doença consiste de aftas orais 
recorrentes, úlceras genitais 
recidivantes e uveíte, que é 
o principal acometimento 
ocular, requerendo tratamen-
to imediato e enérgico, pois 
pode, se não diagnosticada e 
tratada, levar à cegueira. Não é 
tão simples fazer o diagnósti-
co diferencial e sobre Doença 
de Behçet podemos escrever 
um pouco mais em outro ar-
tigo para este periódico, pois 
há critérios internacionais 
que devem ser seguidos para 

diagnosticar, além de exames 
específicos genéticos (HLA 
B51) e outros tantos inespe-
cíficos, com necessidade de 
abordagem multidiscplinar 
para tratar e acompanhar com 
reumatologista, ginecologista, 
oftalmologista, vezes neuro-
logista e/ou gastroenterolo-
gista, por tratar-se de doença 
vasculítica multissistêmica, 
diferente da Úlcera Aguda de 
Lipschütz, que pode recorrer, 
mas é menos comum e não 
acomete outros órgãos, por 
isso raramente necessitando 
do uso de corticosteroides, 
apenas quando a dor é mui-
to intensa e irresponsiva a 
analgésicos e nenhum outro 
medicamento a mais, como 
se usa em Doença de Behçet, 
sendo a sua maioria apenas 
tratada com cuidados locais 
para impedir infecções secun-
dárias e medicamentos para 
alívio da dor, com reassegu-
ramento da paciente e/ou dos 
pais quanto à autolimitação 
da doença, que deve regredir 
espontaneamente em três a 
seis semanas, sem precisar 
biopsiar, aliás, não devendo 
biopsiar quando se conhece 
essa entidade clínica e per-
cebe-se a boa evolução, as-
sustadora pelo tamanho das 
úlceras (feridas) necróticas 
(enegrecidas ou amarelas), 
profundas e dolorosas, que 
a paciente dorme sem elas e 
acorda com as mesmas, dado 
seu caráter agudo. É comum 
vermos lesões em espelho 
ou em beijo (uma de frente 
para outra, como na foto), 
principalmente naquelas que 
seguem a faringite pelo EBV 
(vírus da mononucleose).

Deve-se acalmar a pacien-

te e a família, assegurando 
que desaparecerão sem dei-
xar cicatrizes, o que custam 
a crer diante do quadro que 
pode apavorar e tem um cur-
so tão benigno, lembrando 
que acomete principalmente 
meninas, que ficam ansiosas 
e requerem bom acolhimento.

Outras úlceras mais raras 
devem ser afastadas, pois 
como foi dito, trata-se de diag-
nóstico de exclusão, portanto 
reações a medicamentos e va-
cinas como o eritema multi-
forme, raríssimo como úlcera 
vulvar, Doença de Cronh, etc. 
também devem ser pensados 
e excluídos pelo seu médico.

Concluindo, vale ressaltar 
que a Úlcera Vulvar Aguda 
pode associar-se à COVID-19, 
como descrevemos acima 
e em nosso artigo científico 
e, apesar de ser um quadro 
assustador, regride com cui-
dados locais e alguns medica-
mentos por vezes, precisando 
do parecer de um ginecolo-
gista para acompanhar, diag-
nosticar, tratar, tranquilizar e, 
principalmente, evitar bióp-
sias desnecessárias. 

Pixabay

Covid: o aparecimento de ferida genital deve ser informado ao médico

Reprodução / TV Brasil

Metade dos pacientes do SUS com câncer se trata fora de suas cidades

Imagens/TV Brasil

Amostras de sangue do cordão umbilical foram analisadas

Cláudia Jacyntho, PhD em To-
coginecologia pela UNICAMP, 
Mestre em Ginecologia pela 
UFRJ, ex-Chefe do Ambulatório de 
Patologia do Trato Genital Inferior 
(PTGI) do HFSE-RJ-MS, Membro 
efetivo da Sociedade Internacio-
nal de Estudos de Doenças Vul-
vovaginais (ISSVD), Membro da 
Comissão Nacional Especializada 
(CNE) de PTGI e Colposcopia da 
FEBRASGO, Membro Titular da 
Academia de Medicina do Rio de 
Janeiro (AMRJ), Vice-Presidente 
SE da Associação Brasileira de 
PTGI e Colposcopia.

O estudo cita 
diversos fatores 
que prejudicam 
o tratamento e 
a qualidade de 
vida do paciente

Para o 
estudo, 
foram 
analisados 
12.751.728 
procedimentos
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Quadrinista de São Gonçalo faz novo financiamento coletivo para lançar o último capítulo da minissérie 

Saga de super-herói brasileiro 
bem perto de sua conclusão
“Toda história tem que ter 
um fim”, com essa frase em-
blemática, o quadrinista gon-
çalense Eberton Ferreira, 
anunciou a HQ “Os SE7E Vo-
lume 2 - Capítulo Final”, que 
já está plataforma Catarse 
(de financiamento coletivo).  
Após dois anos produzindo 
a maior saga de super-heróis 
brasileiros onde são mostra-
dos 161 personagens de au-
tores espalhados pelo Brasil, 
Eberton conta mais uma vez 
com a ajuda do público para 
publicar o quinto e último 
exemplar. A meta a ser batida 
é de conseguir R$7 mil (em 
dois meses). E em menos de 
24 horas de campanha já atin-
giu a marca dos 35% (ou seja, 
quase R$2 mil e quinhentos 
reais). Esses números são 
considerados satisfatórios 
pelo autor, principalmente 
considerando o retrospecto 
deste modelo de financia-
mento que começou a partir 
do terceiro capítulo, que na 
ocasião arrematou R$9.620 
(192% da meta principal) e na 
edição mais recente acumu-
lou R$12.637 (133% da meta 
inicial). 

“Fico muito contente pelo 
reconhecimento dos leitores 
pelo meu trabalho e prin-

cipalmente por ajudar a fo-
mentar um projeto que visa 
aquecer o mercado de qua-
drinhos independentes. O 
próprio leitor investe em seu 
produto ganha recompensas 
e ainda tem seu nome eterni-
zado na revista como um dos 
apoiadores. Somando os dois 
financiamentos anteriores, 
conseguimos arrecadar um 
pouco mais de R$20 mil o que 
foi uma grata surpresa se tra-
tando de um mercado restrito 
e de nicho. Também sinto or-
gulho em resgatar a memória 
de personagens clássicos, an-
tes esquecidos e até mesmo 

desconhecidos pelo grande 
público e que agora voltam 
a brilhar nas páginas ao lado 
de heróis contemporâneos. É 
um momento histórico para a 
nossa cultura”, disse Eberton.

O sucesso da aventura 
de “Os SE7E” é justificado 
pela reunião das regionali-
dades existentes nas diversas 
partes do país onde vemos 
esses superpoderosos repre-
sentando e valorizando as 
características do Brasil, pas-
sando aos leitores, de forma 
lúdica através das histórias 
em quadrinhos autorais, o 
conhecimento sobre a nossa 

Reprodução

O artista de São Gonçalo não esconde a felicidade pelo retorno do público

A história de um 
artista da imprensa
Com tiragem de 1,5 mil exem-
plares, o historiador Luciano 
Magno lançou no início deste 
ano no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, o livro “J. Ozon: O 
Editor e o Caricaturista”, da 
Gala Edições. O livro é uma 
biografia ilustrada, um livro 
de arte que resgata a vida e 
obra desse importante editor 
e caricaturista brasileiro dos 
anos 1930-1960.

J. Ozon Rodrigues (1915-
1971), de tendência moder-
nista, tem sua trajetória agora 
finalmente resgatada. Nasci-
do no Rio de Janeiro, de famí-
lia de origem espanhola, o ar-
tista publicou caricaturas em 
influentes jornais dos anos 
1930 e 1940 (A Palavra, Diário 
de Notícias, Diário Carioca 
e O Radical), e em diversas 
revistas e livros, na década 
de 1950 e 1960. Como editor, 
fundou a Edições Estrela Ver-
melha, a Edições do Povo e a 
J. Ozon + Editor, importantes 
casas editoriais que ajudaram 

na disseminação de autores 
nacionais e estrangeiros, a 
preços populares, como Nel-
son Rodrigues, Jorge Amado e 
Orestes Barbosa, entre muitos 
outros.

Precursor, ao lançar o livro 
Álbum de Família - Vestido de 
Noiva, em 1946, de Nelson 
Rodrigues, peça censurada 
no teatro,  J. Ozon Rodrigues, 
nos anos 1960, voltava a pu-
blicar o polêmico dramaturgo 
brasileiro, com Asfalto Sel-
vagem (1º e 2º volumes), e, 
logo depois, em 1961, A Vida 
como Ela É..., com o título 100 
Contos Escolhidos, e Beijo no 
Asfalto. Firmava-se, portanto, 
como o grande editor pionei-
ro de suas mais expressivas 
obras, pelo conjunto das pu-
blicações rodrigueanas lan-
çadas por sua casa editorial. 

O livro será vendido nas 
livrarias, mas também poderá 
ser adquirido pela internet, 
através do e-mail: galaedi-
coes2022@gmail.com 

Reprodução

própria cultura.
“A pluralidade é essencial 

e tenho essa preocupação. 
Tanto que o meu personagem 
XAMÃ é um indígena oriun-
do da Região Norte e possui 
o poder de se transformar 
nos mitos de nosso folclore. 
Esse é o maior encontro de 
personagens BR já produzido 
até hoje reunindo criações de 
autores distintos como forma 
de exaltar e divulgar o traba-
lho desses artistas. A partir 
de ‘Os SE7E’, o leitor poderá 
conhecer outras histórias 
e também saber mais um 
pouco sobre nossa capital, 
já que boa parte da trama se 
passa no Distrito Federal”, 
finalizou o autor revelando 
também que a nova revista 
terá uma capa quádrupla 
(pôster) assim como foi no 
capítulo anterior.

Para os interessados em 
apoiar a campanha de pré-
-lançamento basta acessar o 
site https://www.catarse.me/
sete2_final que dispõe de vá-
rios pacotes de recompensas 
contendo revistas do Estúdio 
Ton e de outros artistas. As 
novidades são: o chaveirinho 
com a logo dos SE7E e vários 
quebra-cabeças virtuais com 
imagens dos heróis da fran-
quia ‘Os SE7E’.

Eberton conta 
mais uma vez 
com a ajuda do 
público para 
publicar o quinto 
e último exemplar

Em menos de 
24 horas de 
campanha já 
atingiu a marca 
dos 35% do 
objetivo 
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‘Quando eu for mãe quero 
amar desse jeito’ no Rio
“Quando eu for mãe quero 
amar desse jeito” está em car-
taz no Teatro Sesc Copacaba-
na até o dia 20. No espetáculo, 
Vera Fischer é dona Dulce 
Carmona, uma septuagenária 
que recebe a notícia de que 
seu único filho, Lauro (Mou-
hamed Harfouch), vai se casar 
com uma mulher que ela não 
conhece (Larissa Maciel). 

A partir daí, a comédia 
mostra a luta de uma mãe 
obcecada para dar ao filho um 
futuro digno de sua “classe 
social”. A aristocrática Dona 

Dulce Carmona entra numa 
guerra com a noiva do filho 
para manter a imagem da 
família.

“Minha vida não faz sen-

tido sem trabalho. Eu preciso 
do trabalho. Sou independen-
te. Quero trabalhar até meus 
100 anos, quero fazer uma 
festa maior e melhor do que 
a dos meus 50! É isso!”, diz 
Vera Fischer.

As sessões acontecem às 
quartas, quintas, sextas, sá-
bados e domingos, às 19h. 
Haverá sessão no dia 19, às 
16h. Os ingressos custam 
R$30 (inteira) e R$ 7,50 (co-
merciário). É obrigatória a 
apresentação do passaporte 
de vacinação. 

Comédia mostra 
a luta de uma 
mãe obcecada 
em dar um 
futuro digno 
para o filho

Babilônia 
Circus
O Babilônia Circus está em 
Cabo Frio para levar alegria 
e magia. Com um ambiente 
imersivo para todas as idades, 
com o mais completo mini 
zoo artificial, com animais 
em tamanho natural, é um 
convite a diversão do começo 
ao fim. As sessões acontecem 
aos sábados e domingos, às 
18h e às 20h30. Os ingressos 
custam de R$15 a R$ 50 Todos 
os protocolos de segurança 
decretados pelos órgãos com-
petentes estão seguidos.

‘Suburbanidades’
FLUP – De 11 a 18, a 11ª edição da Festa Literária 
das Periferias 2022, a Flup, ocupará o Museu de 
Arte do Rio (MAR) e o Museu da História e Cultura 
Afro-Brasileira (Muhcab) com uma programação 
que inclui shows e espetáculos de dança.

‘RAPARIGA’ – Sete anos após o enorme sucesso 
do DVD “Bar das Coleguinhas”, Simone & Simaria 
reabrem o ‘bar’ e  lançam “Rapariga”, a primeira 
faixa desta segunda edição do projeto que levou 
o nome das irmãs Brasil afora. 

DHALMAS – O cantor Dhalmas vem com tudo 
com o videoclipe de “Onda”. Com uma vibe que 
é a cara da estação mais quente do ano, a canção 
traz uma energia de pura curtição.

Divulgação

Vera Fischer, Mouhamed Harfouch e Larissa Maciel estão no elenco do espetáculo em cartaz no Sesc Copacabana 

Divulgação

Até o dia 12 de fevereiro, o Museu de Arte 
Contemporânea de Niterói apresenta a sexta 
edição da exposição coletiva “Suburbanidades: 
O lugar da periferia na arte contemporânea”, 
que apresenta obras, potencializadas pelo 
olhar poético dos subúrbios, de 25 artistas.

Divulgação

Trupe leva alegria para Cabo Frio aos sábados e domingos, às 18h e às 20h30

Botafogo fecha a rodada encarando o Nova Iguaçu no Nilton Santos

Glorioso tenta manter embalo

O Botafogo vol-
ta a campo na 
segunda-feira, 
contra o Nova 
Iguaçu, no es-
t á d i o  Ni l t o n 

Santos. O confronto será às 
21 horas (de Brasília), válido 
pela quarta rodada do Cam-
peonato Carioca.

Os alvinegros começaram 
a rodada com sete pontos, 
mesma pontuação dos outros 
três grandes do Rio de Janeiro. 
A meta da equipe é seguir na 

zona de classificação para as 
semifinais do Estadual.

O técnico Enderson Mo-
reira tem visto os garotos 
darem conta do recado en-
quanto os reforços de peso 
não chegam.

Para esta partida, o técni-
co terá que fazer mudanças. 
Isso porque o zagueiro Joel 
Carli recebeu o terceiro cartão 
amarelo e está suspenso. Lu-
cas Mezenga deve jogar.

Na lateral esquerda, Car-
linhos saiu lesionado na ro-

dada passada e não deve ter 
condição de jogo. Jonathan 
e Hugo brigam pela vaga de 
titular.

Do outro lado, o Nova 
Iguaçu não começou bem o 
Estadual. O time da Baixada 
Fluminense tem apenas um 
ponto.

Os visitantes vem de der-
rota para o Vasco. No en-
tanto, a reação nos minutos 
finais deu ânimo para o Nova 
Iguaçu tentar surpreender o 
Botafogo.

Após quase se complicar na última quarta-feira, time visita o Madureira

Sinal de alerta ligado no Vasco

O Vasco se recu-
perou no Cam-
peonato Carioca 
com uma vitória 
no meio da se-
mana passada, 
mas o relaxa-

mento no final do jogo contra 
o Nova Iguaçu levantou o sinal 
de alerta. Neste domingo, às 
15h30, o Cruz-maltino visita 
o Madureira em Conselheiro 
Galvão pela quarta rodada e a 
ordem é manter o foco.

Na última quarta, o Vasco 

recebeu o Nova Iguaçu em 
São Januário e abriu 3 a 0 no 
placar. No final da partida, 
permitiu uma recuperação 
da Laranja, que diminuiu 
para 3 a 2.

A reação do técnico Zé 
Ricardo foi imediata: “O fu-
tebol não permite falta de 
concentração nos 90, 96, 
100 minutos. Que bom que 
a gente ganhou o jogo, mas 
continuem se cobrando, isso 
não pode acontecer mais,” 
avisou.

A diferença de apenas um 
gol fez o Vasco perder duas 
posições na tabela. O Cruz-
-maltino divide a liderança 
com Botafogo e Flamengo 
com sete pontos, mas ocupa 
a terceira colocação devido ao 
saldo de gols.

O Madureira vem de der-
rota de virada para o Botafo-
go. Depois de abrir 2 a 0 no 
placar na última quinta-feira, 
a equipe do técnico Alfredo 
Sampaio permitiu a virada 
alvinegra por 4 a 2.

Fla-Flu abre temporada de 
clássicos do Carioca-2022
Tradicionais rivais se enfrentam neste domingo, às 16 horas (de Brasília), pela quarta rodada do Estadual

O  p r i m e i r o 
c l á s s i c o  c a -
rioca de 2022 
será disputado 
neste domin-
go, pela quar-
ta rodada da 
Taça Guanaba-
ra. Flamengo 
e Fluminense 
estarão fren-
te à frente no  

estádio Nilton Santos, a par-
tir das 16 horas (de Brasília).

O Fla-Flu se tornou o 
clássico de maior rivalida-
de nos últimos anos e as  
duas equipes decidiram a 
competição nas edições de 
2020 e 2021. O Rubro-Ne-
gro venceu ambas, mas, 
no ano passado, o Tricolor 
deu o troco vencendo os 
dois jogos do Campeonato 
Brasileiro.

O  F l u  n ã o  v e n c i a 
dois  clássicos seguidos  
desde 2008, e se fizer a trinca 
será a primeira vez desde 
1995.

Ainda em início de tem-
porada e com novos treina-
dores, as duas equipes estão 
longe da melhor forma. 
Paulo Sousa, pelo Fla, e Abel 

Braga, pelo Flu, estão em 
início de trabalho e acertan-
do suas equipes.

O Flamengo disputou 
as duas primeiras rodadas 
com uma equipe sub-20 e o 

elenco principal só estreou 
na última quarta-feira. Na 
vitória por 3 a 0 sobre o Boa-

vista, o time rendeu bem, 
mas ainda não pode contar 
com vários atletas que fo-

ram titulares na temporada 
passada.

Embora com seu elenco 
principal, o Fluminense 
teve um mau começo no 
 Carioca e perdeu para o 
Bangu na estreia. Nos jo-
gos seguintes, vitórias pelo 
placar mínimo sobre Ma-
dureira e Audax e um fute-
bol que não convenceu os 
torcedores. Com a estreia na 
pré-Libertadores marcada 
para o dia 22 de fevereiro, 
Abel Braga já começa a ser 
pressionado.

A vitória no clássico será 
importante para os dois 
treinadores garantirem a 
tranquilidade. Se o Flu tem a 
Libertadores pela frente este 
mês, o Fla decide a Superco-
pa do Brasil no dia 20 contra 
o Atlético-MG.

Flamengo e 
Fluminense são, 
neste início de 
competição, 
os favoritos ao 
título carioca

Marcelo Cortes / Flamengo

Paulo Sousa, que disputará seu primeiro clássico pelo Fla, orienta Gabigol

Mailson Santana / Fluminense

Já contestado, Abel Braga tenta achar a melhor formação do Flu para o duelo


